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CAMPANHA SALARIAL 2024: Seu engajamento é decisivo. PART ICIPE!
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CAMPANHA SALARIAL 2024 - EMPRESAS TRATAM
COM DESCASO A PAUTA DOS TRABALHADORES/AS

 É UM DESRESPEITO COM A CATEGO­
RIA a maneira como as empresas tratam a 
negociação da Campanha Salarial. O SINDI­
POLO entregou a pauta de reivindicações 
2024 no dia 01 de Agosto às empresas/Sin­
dicato Patronal das duas Datas­base. 

Com as empresas com DB Setembro, 
Arlanxeo EPDM/ ESBR os Recursos Huma­
nos estavam presentes. Já as empresas com 
DB Outubro, OXITENO/INDORAMA, IN­
NOVA e BRASKEM, foram representadas, 
infelizmente, somente pelo SINDIQUIM. 
Desta forma é inaceitável que até o momen­
to as empresas do Polo Petroquímico este­
jam caladas e se neguem a vir para a mesa de 
negociação. 

Na reunião de entrega da Pauta, o SIN­
DIPOLO defendeu e debateu as cláusulas  
para as duas Datas Bases. O Sindicato aguar­
da com certa “preocupação e paciência”.  

NEGOCIAÇÃO DEVE TER CELERIDADE
As empresas devem se posicionar para 

dar celeridade a esta negociação. Já se pas­
saram 20 dias da entrega da Pauta Reivin­
dicatória e tanto a ARLANXEO (DB Setem­
bro) como as demais empresas (DB Outu­
bro) ainda não se pronunciaram nem sinali­

zaram indica�vo de agendamento de reu­
nião para dar con�nuidade à negociação da 
Campa­nha Salarial. A A�tude das empresas 
em procras�nar a negociação, além de ser 
desrespeitosa com o pleito dos/as trabalha­
dores/as, tensiona e contamina o processo 
negocial estabelecido em Acordo. 

 O SINDIPOLO enviará o�cio às em­
presas, cobrando prioridade no processo ne­
gocial, solicitando o agendamento de reu­
nião o quanto antes para dar seguimento às 
negociações dos dois Acordos Cole�vos de 
Trabalho.

 É PRECISO AVANÇAR 
As pautas apresentadas neste ano tra­

tam da correção dos valores dos salários, do 
piso salarial e dos auxílios, porém, além des­
tes necessários reajustes econômicos, este 
ano a negociação também abrange todas 
demais cláusulas dos ACTs.  Após intensa 
par�cipação da Categoria, foram trazidos 
alguns pontos das cláusulas sociais que são 
demandas históricas e precisam avançar. 
Dentre estas, destacam­se:
 Vale Alimentação que já é realidade na 
ARLANXEO (Data­Base Setembro) e na 
OXITENO,  com valores ínfimos que precisa 

ser reajustados. Nas empresas 
INNOVA e BRASKEM é imprescindível 
avançarmos neste ponto de pauta que é uma 
das principais demandas da Categoria.

 Auxílio­Creche para filhos  de pais  pet­
roquímicos é outra demanda forte dos 
trabalhadores. Obter avanço nesta pauta, 
além de corrigir uma injus�ça histórica, aca­
bará com a distorção entre o discurso e a prá­
�ca das empresas quanto ao respeito pela 
equidade de gênero.

 Auxílio Educação na INNOVA, OXITE­
NO e ARLANXEO. É inaceitável como estas 
empresas tratam os trabalhadores que bus­
cam um aprimoramento profissional  atra­
vés da formação acadêmica. É chegado o 
momento de diminuir o abismo entre o que 
é pra�cado pela BRASKEM e o que é a prá­
�ca nas demais empresas, onde o valor do 
Auxílio, além de ser muito baixo, não é por 
núcleo familiar.

Os pontos de pauta acima em destaque 
representam parte da pauta reivindicatória. 
A pauta completa esta disponível no site do 
Sindicato (www.sindipolo.org.br). 

O SINDIPOLO convoca a Categoria Pe­
troquímica a se manter mobilizada acompa­
nhando todo o processo negocial. Somente 
com organização e luta é que buscaremos os 
necessários avanços para um bom fecha­
mento dos dois ACTs. Acompanhem nos 
informa�vos e cards do sindicato as atuali­
zações das informações referente a Campa­
nha Salarial 2024.

QUANDO LUTAMOS JUNTOS 
SOMOS MAIS FORTES!

PAUTA REIVINDICATÓRIA-2024
 Correção e reajuste salarial pelo INPC + 3%;
 Correção do Piso Salarial da Categoria para R$ 2.824,00;
 Correção do Auxílio­OMO pelo INPC + 10%;
 Correção do Auxílio­Educação pelo INPC + 10%;
 Correção do Auxílio­Creche pelo INPC + 10% para MÃES e PAIS;
 Correção do Auxílio Filho/a com Deficiência (PCD) pelo INPC + 10%;
 Implementação do VALE­ALIMENTAÇÃO de R$ 800,00;
 Implementação do Auxílio­Farmácia;
 Implementação do Auxílio­Academia de R$ 150,00 para todos;
 Pagamento de Hora­Extra para todos;
 Pagamento de Hora­Extra de 120% nas Paradas de Equipamentos;
 Ampliar a Licença Paternidade para 20 dias úteis;
 Implementação das 12 folgas compensadas para o ADM. da Arlanxeo;
 As folgas compensadas devem ser definidas pelos trabalhadores/as;
 Apresentação e implementação dos Planos de Carreiras;
 Correções das faixas salariais dentre cada uma das funções;
 Folga no dia de aniversário, ADM. e Turno;
 Direito a desconexão (Saúde mental);
 Seguro acidentário de 36 meses;
 Seguro Aposentando de 48 meses;
 Salário subs�tuição (interinidade) desde o 1º dia;
 Manutenção de todas as demais cláusulas dos ACTs.

A íntegra das duas propostas estão no site do SINDIPOLO. Acesse www.sindipolo.org.br. 
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02 2120   SOMOS TODOS TRABALHADORES. Unidos somos FORTES! Para defender nossas conquistas!

O SINDIPOLO enviou documento às 
empresas OXITENO, INNOVA e ARLANXEO 
cobrando o pagamento de abono aos 
trabalhadores que ficaram à disposição da 
empresa durante as enchentes de maio. 

Este é um tema que vem sendo tratado 
pela en�dade com as empresas desde o final 
das enchentes de maio, quando um número 
importante de trabalhadores de todas as 
empresas ficou à disposição delas, garan�n­
do a operacionalidade das plantas, posteri­
ormente, fazendo o procedimento de para­
da, monitoramento e repar�da das Plantas 
Petroquímicas. Esses trabalhadores �veram 
uma jornada extenuante, sem poder retor­
nar para suas casas, em um momento de alto 
estresse e responsabilidade. Os turnos se 
revezavam em jornadas de 12 horas de tra­
balho e mais 12 à disposição das empresas. 

RECONHECIMENTO ­ O que o Sindica­
to busca para esses trabalhadores é nada 
mais, nada menos, que um justo e merecido 
reconhecimento. Como informado no docu­
mento entregue às empresas, os trabalhado­
res ficaram à disposição da empresas, acomo­
dados em pousadas, hotéis no entorno do 
Polo Petroquímico e até mesmo dentro das 
empresas e sequer puderam dar suporte es­

trutural e psicológico 
aos seus familiares.

Até o momento, a­
penas a Braskem, de­
pois de muita negocia­
ção com o SINDIPO­
LO, reconheceu esse 
esforço e pagará, no 
dia 25 de agosto, um 
abono de 500 reais por 
dia que o trabalhador 
ficou à disposição. 

Ocorre que traba­
lhadores da OXITENO, 
INNOVA e ARLANXEO 
também ficaram nesta condição e, até o 
momento, as empresas têm ignorado esta 
questão e não tem �do o mesmo reconheci­
mento. 

Assim, o documento entregue às em­
presas é no sen�do de que elas reconheçam 
esse trabalho extraordinário e sem prece­
dentes no Polo e que paguem o abono, a 
exemplo da Braskem, para quem, numa das 
maiores tragédia ambiental do País, abriu 
mão de ficar em casa, cuidando e dando 
suporte à sua família, para garan�r a segu­
rança das plantas e para que nenhum aci­

dente grave ocorresse no Polo Petroquímico. 
INDIGNAÇÃO ­ O SINDIPOLO reforça a 

indignação e o descontentamento que esta si­
tuação está causando entre os trabalhadores e 
espera que o pagamento deste abono seja 
anunciado em breve. No documento, inclu­
sive, o Sindicato lembra que “este ambiente de 
tensão e insa�sfação contamina o ambiente 
de trabalho, causa adoecimento e põem em 
risco a segurança operacional”.

Portanto, a en�dade con�nuará cobran­
do das empresas estes valores, que não têm 
outra definição possível: trata­se de fazer 
jus�ça a estes trabalhadores. 

SINDIPOLO COBRA DAS EMPRESAS BONIFICAÇÃO PARA OS TRABALHADORES

ACIDENTE NA PLANTA T1 NA INNOVA
O SINDIPOLO, ao tomar conhe­

cimento do acidente que causou a 
ruptura de discos de proteção do 
reator na planta T1 na INNOVA, 
solicitou reunião com a empresa pa­
ra buscar esclarecimentos sobre o 
sinistro e medidas mi�gatórias e de 
proteção aos trabalhadores adota­
das pela empresa. A en�dade foi 
recebida pela direção da empresa no dia 07 de agosto, quando foi 
apresentada ao Sindicato, a sequência de eventos que antecederam ao 
acidente que desencadearam na ruptura dos discos de proteção e para­
da emergencial da planta. 

Na reunião foi feito uma série de ques�onamentos para a dire­
ção da empresa relacionados ao porque se optou em repe�r, no final 
do expediente, uma manobra que já havia dado problema na pri­
meira tenta�va pela manhã, quando da subs�tuição de uma válvula 
na condição alta carga da planta e com o nível do reator quase a 
100%. Houve também uma cobrança forte quanto aos cuidados 
com os trabalhadores que ficaram expostos a agentes nocivos em 
função do acidente. 

O SINDIPOLO está par�cipando da inves�gação do acidente 
com um dirigente sindical, mas tudo indica que diante de tantos 
erros come�dos, poderia ter acontecido um “Acidente Químico 
Ampliado” por falta de não ter sido feita uma APR (Análise Preli­
minar de Risco) que deveria ter sido exigida pela Coordenação de 
área e pela Gestão de Produção que por ora, ao que parece, não 
foram devidamente observadas.  Tão logo o relatório seja concluído, 
estaremos informando à categoria. 

DOE SANGUE E SALVE VIDAS
No Brasil, aproximadamente 1,4% da população brasileira doa 

sangue anualmente no Sistema Único de Saúde (SUS). No RS, em 2022, 
foram 212,8 mil doações de sangue. Apesar de parecerem grandes, es­
tes números estão longe de ser suficiente para atender a demanda. O 
sangue que não tem subs�tuto, depende exclusivamente de doadores. 

Por isso, há um constante apelo para doação de sangue, que fica 
mais preocupante quando os estoques de sangue dos hemocentros 
estão pra�camente zerados. Lembrando que um doador pode salvar 
até quatro vidas em poucos minutos. 

BENEFÍCIOS ­ Além do gesto de solidariedade e humanismo, a 
doação de sangue traz vários bene�cios para a saúde do doador, 
incluindo: exames gratuitos que podem detectar doenças como 
hepa�te e sífilis; redução do risco de doenças cardíacas, pois diminui 
a quan�dade de ferro no sangue; melhora a circulação sanguínea e a 
saúde cardiovascular; es�mula a produção de novas células 
sanguíneas, o que pode melhorar a saúde geral; causa sensação de 
bem­estar ao ajudar os outros, o que pode ter efeitos posi�vos na 
saúde mental; contribui no controle de peso, já que a doação de 
sangue queima calorias; entre outros. 


